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Justa recompensa
Quando a homenagem pres

tada a qualquer pessoa é im
posta por um dever de grati- 
dão, ela constitui um acto de 
bom exemplo e corresponde 
à obrigação de saldar uma dí
vida junto de quem é legítimo 
crèdor da mesma.

Ao número e à categoria 
dessas homenagens pertence 
aquela que no dia 4 do mês 
corrente as Oficinas de S. Jo
sé desta cidade prestaram ao 
seu querido e benfeitor, se
nhor Alberto Pimenta Macha
do, ilustre Presidente da C o
missão Administrativa daquela 
tam simpática Casa de Cari
dade.

Essa homenagem, que decor
reu num ambiente cheio de 
alegria, de afectividade e de 
saudosas recordações, foi o 
mais puro e o mais terno tes
temunho da veneração de que 
se tornou digno o Homena
geado pelos seus muitos e va
riados actos de benemerência, 
com uma parte dos quais tem 
sido largamente beneficiada a 
referida Casa de Caridade. Co
mo então se disse a quando 
da Homenagem, o senhor A l
berto Pimenta Machado tem 
levado a muitíssimos lares um 
quinhão da sua felicidade, vis
to não capitalizar só para si e 
para os seus, mas também pa
ra aqueles que, em muita larga 
escala, sentiriam os horrores 
da miséria e os da fome, se a 
ternura e a generosidade do 
seu* coração, assim como a pu
reza e a grandeza da sua alma, 
se mantivessem impassíveis pe
rante a infelicidade ou a des
graça dos seus semelhantes, 
que, embora procurem lutar 
pela vida, não conseguem sair 
vitoriosos dessa luta. Estamos, 
pois, na presença de factos 
com os quais se justifica a

existência do avultado capital, 
porque, em tais circunstâncias, 
êle tem, em parte, uma apli
cação destinada a fins caritati
vos e não é exclusivamente 
aplicado em proveito do capi
talista. Excelente compreen
são a de quem, como o Sr. 
Alberto Pimenta Machado, sa
be distribuir tam generosos 
donativos por diferentes mo
dalidades de Assistência, aca
rinhando e confortando o en
vergonhado, o faminto, o es
farrapado, o enfêrmo, etc., etc. 
Apregoa-se em todos os recan
tos do mundo a imperiosa ne
cessidade de ficar mais huma
namente equilibrado o nível da 
vida dos diferentes povos no 
após-guerra, acentuando-se co
mo muito importante êste fac- 
tor da chamada Nova Ordem. 
Pois bem: se todos os capita
listas do mundo tivessem sa
bido compreender como o Sr. 
Alberto Pimenta Machado a 
função do capital, não se
ria preciso recorrer à violência 
e ao terror da metralha para 
resolver o problema social. 
Portanto, ninguém de boas 
intenções poderá discordar da 
Homenagem há dias prestada 
a êsse benfeitor nem da justi
ça que lhe foi feita pelo Go- 
vêrno da Nação, distinguin- 
do-o, por proposta do ilustre 
Chefe do Distrito, com a Co
menda da Ordem de Beneme
rência.

Bem haja o novo Comenda
dor e oxalá que a Providência 
lhe continue a pagar elevado 
juro pelo capital que em suas 
mãos deposita dia a dia o 
grande benemérito Sr. Alber
to Pimenta Machado. E quem 
assim procede, é digno de ser 
exaltado como Apóstolo de 
Caridade!

R. M.

|h< G A ZE TILH A  >«!
Porque fiz uma viagem, 
não assisti à homenagem 
prestada cá na cidade 
Àquele que tem sabido 
dar do que tem conseguido 
pela sua actividade.

Homenagem merecida, 
ficará a marcar na vida 
do prestante Cidadão.
— O que é pena, francamente, 
é não haver muita gente
com a sua opinião...

Êle ganha, mas reparte!
Não faz como a maior parte 
que só sabe a f e r r o l h a r . . .
E não lhe chamem vaidade, 
porque êle põe, na verdade, 
sempre franqueza no dar.

Demais <; que infressa a modéstia 
se não passa de m o lé s t ia  
p'ra não dar nada a ninguém?
— Os sovinas, os judeus, 
não inscrevem nomes seus 
nessas Cruzadas do Bem.

São capazes de aplaudir 
quando estejam a assistir 
a uma consagração.
Mas para igual merecer, 
não vão até despender 
nem um mísero tostão ...

A festa não assisti, 
mas por aquilo que ouvi 
devia ali estar presente 
muito senhor que podia, 
pois falta não lhe fazia, 
ter uma festa, igualmente.

Bcloatour.

Um século de Caridade
Depois de àmanhã faz um século 

que se abriu, lá ao cimo dos Palheiros, 
0 HOSPITAL GERAL DE SANTO ANTÓNIO.

Quere isto dizer que há 100 auos 
que a Misericórdia vem funcionando, 
estendendo o seu euorme manto de 
Caridade, naquele edificio onde se têm 
feito, no rodar dos tempos, tantos e 
tão óteis melhoramentos, o último dos 
quais — que estava para ser inaugura
do precisameute na data centenária — 
o Posto de Radiologia e Radioterapia 
representa um esfôrço colossal da par
te da actnal Mesa que acariuhon por 
forma notável a campanha a favor do 
Raio X na Misericórdia, que durante 
muito tempo sustentamos nestas colu
nas e de cnjo êxito temos o prazer de 
compartilhar.

Não pode a Mesa da Misericórdia 
comemorar condignamente, como dese
java, inaugurando o novo e importan
tíssimo melhoramento, o l.° centená
rio do Hospital de Santo António, mas 
fá-lo-á em muito breve, daudo ao seu 
modelar JSstabeleciipento Hospitalar, à 
cidade e concelho e, mais ainda, à Re
gião um indispensável Pósto sem o 
qual não estaria completa a Misericór
dia de Onimarãis.

Numa Sessão Solene brilhante
o Chefe do Distrito fez a aposição das insí
gnias da O r d e m  d e  B e n e m e r ê n c ia  ao 
prestante Cidadão

Sr. Alberto Pimenta Machado

Festa de vSaato António
Em 5* Domingos

Domingo foi um Dia Grande para 
as nossas queridas Oficinas de S. José!

Pode dizer-se que tôda a Guima- 
rãis, por intermédio dos seus valores 
mais representativos, percorreu as 
suas modelares dependências e viveu, j 
com os antigos e actuais internados, i 
aqueles momentos de evocação para ! 
uns. de homenagem para outros, de 
justiça e de alegria, afinal, para todos, i 

Confraternizavam os antigos com 
os actuais educandos e todos, junta-< 
mente com o concelho de Guimarâis, 
prestavam merecida homenagem ao

Feiras Francas de S. Gualter
Na forma dos demais anos 

e promovidas pela Câmara 
Municipal vão realizar-se nos 
dias 5, 6 e 7 de Agôsto pró
ximo, no Largo da República 
do Brasil, desta cidade, as tra
dicionais F e ir a s  F r a n c a s  
de S . G u a lte r ,  a que pro
curará dar-se o maior brilho 
possível.

Dentro em breve deve dar- 
-se início aos respectivos tra
balhos.

O Chefe do Distrito fazendo 
a aposição das insígnias

vivas e acordes musicais e quantas 
preces, baixinho, não teriam elevado 
até Deus, nessa hora de júbilo e de 
consagração, tantos daqueles que têm 
beneficiado, que têm sentido, afinal, 
a grandeza de alma do Sr. Alberto 
Pimenta Machado!

A festa memorável de domingo co
meçou pela Santa Missa e comunhão 
geral de todos os antigos e actuais 
educandos, cerimónia comovente a 
que assistiram bastantes pessoas, ten
do sido celebrante o Rev. Domingos 
Gonçalves, bondosíssimo Director das 
Oficinas de S. José.

Depois todos foram à Atouguia em 
piedosa Romagem lançar flores e orar 
junto das campas dos benfeitores e 
dos internados falecidos.

Houve, às 13 horas, o almôço de 
confraternização, que constituiu uma 
reunião encantadora e cheia de evo
cações saudosas.

A' tarde, na linda capeia das Ofici
nas, realizou-se uma luzida festa em 

, honra do Patriarca e Santo Protector 
| daquela Casa.
1 Prègou o Rev. Avelino Bon®, por
que, por falta de saúde, não pôde 

; comparecer o antigo educando e sa
cerdote muito ilustrado, que havia de 
desempenhar-se daquela missão.

O orador foi brilhante na alocução 
que fêz.

A concluir, o Rev. Domingos Gon- 
jjÇalves^deu a bênção doJSS.mo Sacra

mento.
Depois seguiu-se a

O sr. Alberto Pimenta Machado e sua familia com a Direcçào e antigos 
educandos das Oficinas

prestimoso cidadão e devotado Presi
dente da Comissão Administrativa, o 
benemérito Sr. Alberto Pimenta Ma
chado, premiando dessa forma a sua 
dedicação sem limites, o seu Bem Fa
zer que não conhece fronteiras.

A's Oficinas acorreram pessoas de 
perto e de longe. Vieram individuali
dades marcantes do Distrito. Não 
faltaram Senhoras a imprimir à en
cantadora festa um tom de distinção. 
Médicos e Advogados, Magistrados e 
Funcionários Públicos, Corporações 
Civis, Religiosas e Corporativas, In
dustriais, Comerciantes, Sacerdotes, 
Irmãs Hospitaleiras, Empregados do 
Comércio, e, até, a massa anónima 
que sabe avaliar e sentir até que pon
to vai a generosidade e a dedicação 
do benfeitor que se homeqageava.

Entre os antigos educandos das 
Oficinas — vieram assistir à festa cer
ca de uns 100 que estão espalhados 
por todo o país — lá estava o Amé
rico de Freitas Pinto, o número um 
dos primeiros 10 que em 13 de Ju
nho de 1915 — já faz na terça-feira 
29 anos! — deram entrada nas Ofici
nas, cujas portas se abriram então 
para o início daquela extraordinária 
Obra de Solidariedade.

Pode, pois, dizer-se que ninguém 
faltou!

Descrever o que se passou é tarefa 
bastante difícil. Pronunciaram-se dis
cursos brilhantes, onde a Verdade, a 
Justiça e a Gratidão afluíram em pa
lavras calorosas aos lábios dos ora
dores, como dando-nos lições admi
ráveis para logo serem exalçados os 
gestos mais nobres, as acções mais 
ganerosas e prestada afinal homena
gem a quem tão humanamente tem 
sabido cumprir o seu dever.

Brotaram lágrimas de muitos olhos, 
lágrimas de comoção, lágrimas de 
agradecimento. Ouviram-se palmas e

SESSÀO SOLENEI
Cá fora do edifício das Oficinas, 

aguardando o prestigioso Chefe do 
Distrito, grande multidão de pessoas.

Entre elas, indistintamente, vimos :
Direcção das Oficinas, seus antigos 

e actuais internados e batida de mú
sica ; Vice-Presidente da Câmara; 
Comandantes da L. P., dos Bombei
ros Voluntários e da G. N. R .; Ar
cipreste de Guimarâis ; Reitor do Li
ceu ; Direcções dos Sindicatos, dos 
Grémios, das Corporações Religiosas 
e Civis, Piquete de Bombeiros, Chefe 
e Tesoureiro da Secção de Finanças, 
Gerentes das Casas Bancárias e de 
várias Emprêsas do Pôrto e de outras 
localidades, Sacerdotes de Guimarâis 
e de diversas freguesias, Conservador 
do Registo Predial, Junta da Provín
cia do Minho, com o seu Presidente 
Sr. Dr. Alberto Cruz, de Braga ; Me
sa da Santa Casa da Misericórdia, 
Irmãs Hospitaleiras, Direcções das 
Casas dos Pobres e das Casas do Po
vo, Chefe da P. S. P., etc., etc.

Lá estava também, tendo compare
cido espontâneamente a associar-se à 
festa, a Banda da Sociedade Filarmó
nica Vimaranense.

O Chefe do Distrito chegou pouco 
depois das 18 horas. Ouviram-se 
palmas e vivas e os acordes da M a r ia  
d a  F o n te  logo seguidos dos do H in o  
d a  C id a d e .  O Sr. Dr. José Joaquim 
de Oliveira passou revista à guarda 
de honra, composta por uma Lança 
da L. P., e logo deu entrada no edi
ficio onde, poucos minutos decorri
dos, se efectuava a sessão solene.

O salão está repleto. Muitas cente
nas de pessoas, sentadas e de pé, as
sistem agora à pública consagração 
do Sr. Pimenta Machado.

Preside o Sr. Dr. José Joaquim de 
Oliveira. A' sua direita, os Srs. P.*

Depois de amanhã, dia 13 do cor
rente, realiza-se, na Capeld da Vene
rável O. T. de S. Domingos, com a 
maior imponência, a festividade anual 
em honra do Milagroso Santo Antó
nio que ali se venera, com o seguinte 
programa :

A's 8 horas, missa rezada e distri
buição do Pão dos Pobres, para a qual 
concorreram, com os seus valiosos 
donativos, muitos devotados benemé
ritos desta bela Instituição; às 11 ho
ras, missa solene; às 21 horas, Expo
sição dò SS. Sacramento; às 21.30 
horas, sermão pelo talentoso orador 
sacro e ilustrado Abade da Vila de 
Paiedes, Rev. Armando Pereira, que 
êste ano prègou na solenidade das 
Dores, nos Congregados, no Pôrto; 
T e -D e u m  e Bênção' do SS. Sacra
mento.

No côro far-se-á ouvir a «Schola 
Cantorum» do Seminário da Costa, 
com acompanhamento a Orquestra 
composta por vários elementos desta 
cidade e do Pôrto, entre os quais os 
professores José Neves, Luís Antunes, 
Alberto Pimenta (Filho) e Celso de 
Carvalho.

O templo ostentará uma luxuosa 
decoração dos conceituados armado
res Srs. Eugênio & Novais e estará 
aberto aos fiéis durante todo o dia.

A Mesa da Irmandade está muito 
reconhecida a tôdas as pessoas que 
concorreram, com os seus donativos, 
para a distribuição do Pão dos Pobres.

Ex.m0 Sr. Dr. Padre José jPinheiro, 
do Seminário da Costa :|

1) Marcha Religiosa de «Alceste»,

Imagem de Santo António

Damos a seguir o programa a exe
cutar pela grande orquestra e coros, 
nesta festividade, sob a direcção do

G lu k .  2) O Sacrum, Otafío. 3) Avé 
Maria, G o ic o e c h e a .  4) Tédeum, Zani- 
netti. 5) Tantum Ergo, G o ic o e c h e a .  
6) Responsório a Santo António, P e - 
r o s i .  7) Marcha Religiosa, M o z a r t .

João da Cruz Magro, venerando Ar
cipreste ; Alberto Pimenta Machado e 
Dr. Alberto Cruz. A' sua esquerda, 
os Srs. José de Oliveira Pinto, Vice- 
Presidente da Câmara, que reoresen- 
tava o Sr. Dr. João Rocha dos San
tos, que não pôde comparecer por 
inotivo de deença, e Dr. Eduardo de 
Almeida.

Fala o Sr. Padre Domingos Gon
çalves.

Dirige os seus cumprimentos ao 
Chefe do Distrito.

Depois diz que vai homenagear-se 
um Homem que o Divino Patrono 
daquela O sa  para ali trouxe e a to
dos merece — porque disso se tornou 
crèior — a maior gratidão : o Sr. Al
berto Pimenta Machado. Ouvem-se 
palmas, estrondosas e prolongadas 
salvas a interromper o orador que, 
continuando o seu discurso, se refere 
às nobres qualidades do homena
geado.

Depois o orador, em nome da Co
missão Promotora daquela homena
gem, agradece ao Sr. Dr. Eduardo de 
Almeida o ter acedido ao convite que 
lhe foi feito para abrilhantar aquela 
sessão com a sua palavra; agradece 
ao9 Vimaranenses o amor, o extraor
dinário carinho que sempre têm dis
pensado às Oficinas e tem palavras 
de muita dedicação para os seus ra
pazes, para os presentes e para os 
ausentes, para os de agora e para os 
de ontem, assim como para os ben
feitores daquela casa.

Diz que as Oficinas têm já uma 
galeria de benfeitores, pouco nume
rosa é certo, mas muito ilustre, e que 
nela não podia por mais tempo dei
xar de figurar, porque isso constitui
ria uma lacuna, o retrato do maior 
dos benfeitores. Pede, por isso, ao 
Chefe do Distrito para que convide o 
filho do homenageado, o estudante 
Sr. José Alberto Pimenta Machado, a 
descerrar o retrato de seu pai, o que 
se faz, seguidamente, por entre uma 
espontânea e grande manifestação de 
simpatia, de reconhecimento.

Falaram depois os antigos alunos 
srs. António Antunes, que hoje de
sempenha o cargo de mestre da ofici
na tipográfica daquela Instituição e 
Américo de Freitas Pinto, que vive 
no Pôrto. Ambos tiveram palavras de 
reconhecimento para o Sr. P.e Do
mingos, palavras de gratidão, de 
aprêço, de louvor para o Sr. Alberto 
Pimenta Machado. Falaram-nos da
quela Casa com uma grande devoção 
e não deixaram de exteriorizar a 
grande alegria que sentiam naquele 
momento festivo.

Depois usou da palavra o Sr. José 
de Oliveira Pinto. Veio ali represen
tar um grupo de pobres que não fo
ram convidados mas que queriam 
agradecer ao Sr. Pimenta Machado a 
sua benemerência. Seria ingratidão se 
não viesse ali dizer, em nome dos 
pobrezinhos de Ronfe, um m u ito  
o b r ig a d o  ao seu Grande Amigo. Diz 
que ali representa também o Sr. Pre
sidente da Câmara que, por falta de 
saúde, não pôde comparecer, e asso

cia-se, nessa qualidade também, à 
justa homèuagem que está sendo 
prestada.

E' depois concedida a palavra ao 
Sr. Dr. Eduardo de Almeida.

Recebido com uma grande salva de 
palmas o ilustre Advogado e Escritor 
Vimaranense, Sr. Dr. Eduardo de Al
meida, falou em seguida.

Está a viver uns minutos profun
damente aborrecidos e até mesmo do
lorosos — quer falar e não pode fa
lar. tem que dizer e não pode dizer. 
Queria vir e veio, mas veio afinal 
quási apenas para dizer que lhe era 
impossível falar. Se invocasse a doen
ça, como razão de não vir, seria to
mada como pretexto e haveria quem 
visse na escusa uma deserção. E o seu 
sentimento chamava-o ali. Logo que 
subiu ao terraço, na sua memória 
acordou o eco da voz dorida, magoa
da, quási imaterial, arco-iris de notas 
musicais florindo em luz e incenso, 
das antigas Capuchinhas, que ali vi
viam como almas sofredoras encerra
das no túmulo do Convento. Mas 
Deus ouviu as longas rezas dessas al
mas puras e fêz o milagre de conver
ter o túmulo conventual em um ninho 
formoso de rapazes. Ele se deve, em 
muito e sobretudo, ao fervoroso apos
tolado do P.e Domingos Gonçalves, 
que lhe consagrou tôda a sua vida, 
que é a sua própria vida, obra ma
gnifica de sacerdote, santa devoção 
de um homem dos melhores senti
mentos humanos.

E por ser aquela casa um orfanato, 
o abrigo das crianças desamparadas, 
êle se impõe, como bela obra de soli
dariedade humana, ao respeito e ao 
amor de todos.

Se pudera, e êsse deveria ser o 
tema do seu discurso, diria a impor
tância máxima que hoje reveste êsse 
problema da protecção à criança, a 
eterna vítima dos erros, dos desva
rios e dos crimes dos homens. Mas 
bastaria salientar que se já se abrigam 
ali cem rapazes, não são apenas cem 
rapazes que se salvaram, mas cem ho
mens, cem vida9, cem lares, cem ni
nhos de outras centenas de crianças.

Bem empregado o amor de quem 
ama aquela casa. E ama-a verdadei
ramente o benemérito Presidente da 
Direcção, Sr. Alberto Pimenta Ma
chado.

Não sabe por quê, mas há quem 
pense ser apenas lícito exalçar a po
breza e ser mera lisonja fazê-lo à ri
queza. Todavia, a pobreza é muitas 
vezes filha da preguiça e do vício, e 
muitas outras a riqueza o fruto natu
ral do trabalho e da inteligência. 
Mas há riqueza de riqueza. Há a ri
queza pobre, tão pobre que chega a 
ser miserável: a falsa riqueza dos ri
cos egoístas, que nada fazem e não 
dão nada a ninguém; a riquez.a — 
gamela de oiro, a riqueza — fartura 
no cofre ; a riqueza — herança rece
bida e aferrolhada. A riqueza de Al
berto Pimenta Machado é outra — é 
o seu trabalho, o seu génio corner- 

(Conclaa na 8.* página}»
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Resistiu-ihe imenso tempo.
Muitos lhe diziam mal dele, mas 

também, diz-se mai de tôda a gente 
afinal...

Hesitava, por causa do marido e 
principalmente dos filhos a quem mui
to queria.

Mas, certa ocasião, num baile, êle 
apertou-a docemente e ela sentin 
aquela onda de exaltação e quebreira 
que invade o corpo todo e obscurece 
a razão.

Acederia ao que desejava, mas de 
uma forma menos baixa: deixaria a 
casa, fugindo com êle.

Ao Artur, não agradou muito esta 
solução: uma mulher daquelas, devia 
custar rios de dinheiro e onde havia 
êle de o ir buscar?

Que ela, decerto, devia ter também 
a sua fortuna pessoal.

Tudo se arranjaria, dentro da pai
xão que colocava o Artur, já não 
muito jovem, nas páginas de um ro
mance, atirando-lhe para os braços a 
Rosaura, elegante, cobiçada e amo
rosa.

Meteram-se no carro e forãm até 
Espanha. Assistiram à loucura da se
mana santa em Sevilha com a saeta 
à Macarena, e depois à feira, em rui
doso grito de Alegria, A Rosaura qu s 
comprar uns modêlos e foram a Ba»*r 
celona.

E continuaram a encher as páginas 
do enlevado romance de amor.

Voltaram.
A Rosaura andava roida de sauda

des dos filhos, mas nada dizia.
O Artur enervava-se, ao ver que o 

seu livro de cheques cada vez se tor
nava mais delgado.

No hotel em que estavam instalados, 
já não havia rosas nas jarras, tôdas as 
manhãs, como sucedera durante a 
viagem e êle saía várias vezes sozinho 
para ir «tratar de negócios» que nun
ca lhe explicava.

Foi preciso pensar em irem para 
outra parte.

Pagou a conta com o último cheque 
e ela ficou apreensiva, ao compreen
der que êle não tinha mais recursos.

Restavam as suas jóias — essas jóias 
que adorava. Propôs vendê-las e êie 
aceitou, satisfeito.

Aquiio chocou-a.
Ela que nunca precisara de se pre

ocupar com a parte material da vida, 
ia, então, a caminho de uma existên
cia de sobressaltos e privações?!...

E ainda se valesse a pena ! . . .
Mas já se dera a descristalização. 

O homem não era novo nem estava 
verdadeiramente apaixonado... nem 
tinha destas subtis delicadezas que às 
mulneres agradam, formando mesmo 
o seu natural e imprescindível am
biente.

A forma como concordara em se 
venderem as jó ias... os seus lenços 
rotos.. .  a tática de dizer mal de tôda 
a gente, porque ninguém lhe ligava 
importância... a sua família miserá
vel. . .

Sentiu-se gelada, ao avaliar a hor
ror do passo que dera.

Telefonou a pessoa amiga que logo 
se comprometeu a levá-la, de novo, 
para sua casa.

Combinou vir falar-lhe ao meio-dia.
A' hora marcada, estava no hall do 

hotel. Telefonou para o seu quarto e 
ela respondeu que ia descer.

Mas passaram dez, quinze, quaren
ta minutos e a Rosaura sem aparecer.

Um groom chamou junto ao apo
sento.

Silêncio.
Veio mais gente e abriu-se a porta.
No chão, banhados etn sangue, 

dois cadáveres.
Desfechara contra ela e matara-se 

em seguida.
O Artur praticou um acto que, em

bora censurável, o redime de muita 
coisa : não se poupou à morte.

Ela, antes de ser aquele horrível 
farrapo de dor e sangue — sabe se lá 
quanto terá sofrido? ! ...

Ninguetn desvendará jamais o mis
tério dos derradeiros instantes.

Qual teria sido a última conversa, 
a última discussão, a última página 
— horror, lágrima, ameaça, nôjo, ré
plica. .. paixão ou ódio ?

Aurora Jardim.

(Do «Jornal de Noticias».)
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Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

C A P Í T U L O  X I I I  
A véspera do S. Nlartinho
Aquilo lisongeava-me um pouco, 

encontrá-lo tão prazenteiro em rece- 
ber-me, se bem que êle jamais tivesse 
tirado de mim outro proveito que 0 
de ser familiar com um gentilhoinem e 
ter a honra de lhe emprestar dinheiro.

— Estás com cara de espantado, 
meu velho, — disse-lhe, enquanto êle 
me precedia para me fazer entrar. — 
Juraria que vendeste os meus móveis 
e alugaste 0 meu quarto, grande pa
tife !

Imagine-se que todos os funcioná
rios públicos, desde 1910 a esta par
te, tinham a mesma competência e a 
mesma dedicação que Alfredo Gui- 
marãis provou já e continua provan
do na direcção e desenvolvimento do 
Instituto público que em boa hora 
organizou e lhe foi oficialments en
tregue.

O que nós teríamos progredido !
Sendo já notabilíssima a soma dos 

benefícios realizados durante dezas 
seis anos de actividade burocrática e 
artística, e não pequena a tarefa re
ferente ao ano que decorre, o funcio
nário prestantíssimo ainda não esmo
receu, e eis que esta semana nos dá, 
para mais uma prova da sua fecunda 
actividade, a sensacional notícia de 
que obteve e arquivou, no Museu de 
Alberto Sampaio, uma nova e notável 
obra de arqueologia artística, que é 
nada menos do que o seguinte :

— Uma pintura a «fresco», repre
sentando a Virgem 11a Anunciação. 
Pertenceu ao notabilíssimo conjunto 
desta espécie que inteiramente deco
rou a igreja paroquial de Outeiro 
Sêco, no concelho de Chaves. Mede 
a composição recebida no Museu de 
Alberto Sampaio (depois de muitos 
mêses de instâncias), os seguintes vo
lumes : 1 metro e 40 centímetros de 
altura, por 80 centímetros de largura. 
Vale 10.000$00. Dispendemos o cai
xote e o transporte, ou seja 60$00, 
contando a despesa do funcionário 
do Museu que acompanhou a obra».

E o ilustre crítico de Arte termina, 
num comentário alegre:

— Não se dirá que tenho am or.. .  
às cadeiras do Toural.. .

F  esta escutista
Damos, a seguir, 0 programa da 

Festa Escutista que vai realizar-se em 
Guimarãis no próximo domingo, 18, 
para comemorar 0 20.° aniversário da 
fundação do Núcleo de Guimarãis 
do C. N. E.

No sábado, 17, às 22 horas, Solene 
Velada de Armas na igreja de S. Dâ- 
maso, presidindo o venerando Prela
do da Diocese, D. António Bento 
Martins Júnior, Assistente Nacional 
do C. N. E.

No côro far-se-á ouvir o grupo co
ral do Seminário da Costa, subindo 
ao púlpito um talentoso orador sacro.

Dia 18: Comunhão dos Escutas, 
às 8 horas, na igreja de S. Dâmaso; 
hasteamento da Bandeira Nacional 11a 
séde da Junta (junto do mesmo tem
plo) ; às 10 horas, na igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira, com a assistên
cia das Autoridades e Corporações, 
Missa por alma dos Escutas falecidos, 
sendo celebrante o Rev.ra0 Arcebispo 
Prirnás; Romagem ao Cemitério ; às 
14,30 horas, concentração de Escutas 
no Castelo de Guimarãis e desfile pe
las ruas até junto do Cruzeiro da In
dependência, onde se efectuará um 
Côro Falado da autoria do Chefe Xa
vier de Carvalho; em seguida, inau
guração, 11a sede da Junta Local, de 
uma Exposição Escutista, que ficará 
patente ao púbiico durante oito dias.

Para conclusão das festas haverá, 
no dia 25,110 Salão Nobre do Grémio 
do Comércio de Guimaráis, uma ses
são solene em que usará da palavra o 
distinto advogado bracareuse Sr. Dr. 
Marino de Carvalho.

Presidente da Câmara
Bastante melhor dos seus incómo

dos já retornou a sua actividade o 
ilustre Presidente da Câmara, Sr. Dr. 
João Rocha dos Santos, a quem tive
mos o prazer de cumprimentar.

CA VES DA RAPOSEIRA
■a

G R A N D E S  V I N H O S  
ESP. UM ANTES NATURAIS

LAMEGO

S E L O S
Vendem-se do Continente e das 

Colónias portuguesas.
Aceita ofertas Avelino Faria Gui- 
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— Isso nunca, excelência! Bem ao 
contrário, esperava-vos!

— Como? HojeJ*
— Hoje ou amanhã, — respondeu- 

-me, fechando a porta. — A primeira 
coisa que disse ao saber esta manhã 
o que havia de novo, fo i: «Vamos 
tornar a ver o senhor de Bérault». 
Vossa excelência desculpará a presen
ça das crianças, — ajuntou, olhando 
em tôrno de si, enquanto eu me apos
sava do velho assento de três pés co
locado diante do fogão. — A noite 
está fria, e não há lume no vosso 
quarto.. .

Enquanto êle ia da direita para a 
esquerda, com a minha capa e a mi
nha mala, o pequeno Giles, de quem 
eu tinha sido padrinho em S. Suipí- 
cio — pedindo ao pai dez corôa9 em
prestadas no mesmo dia, — o peque
no Giles começou a brincar timida
mente com os copos da minha espada.

—■ Então, ao saberes hoje essas no
vidades contaste logo comigo, não é 
assim ? — preguntei-lhe, ao mesmo 
tempo que sentava nos meus joelhos 
o pequeno.

— Assim mesmo, excelência, — res

i n s t a n t e s
Como era de esperar, alguns senho

rios ficaram briosos com as minhas 
considerações sôbre a forma como são 
tratados alguns inquilinos. Outros, 
porém, aquêles dotados de boas qua
lidades de sentimento e de carácter, 
acharam muito a-propósito essas con
siderações e deram-me carradas de 
razão.

Mais uma vez se verifica que o joio 
no meio do trigo só pode ser classifi
cado de planta daninha.

Conheço, de facto, alguns senho
rios dignos da minha estima e da da
quelas pessoas que pensam como eu 
e não sei se 110 número dêstes se en
contrará um que, por intermédio do 
Sr. Director do «Notícias», me fêz 
chegar uma carta às mãos. No entan
to, para lhe poder fazer a devida jus
tiça, êsse anónimo senhorio terá de 
declinar o seu nome, pois se o não 
fizer terá de ser incluído, pela fôrça 
das circunstâncias, no número dos 
noventa e nove. Se é quem e*u supo
nho, é melhor, realmente, ocultar d  
seu nome e continuar a sonhar a in
venção da fôrea dos candeeiros, das 
subversivas incriminações, da falta  
de amabilidade, dos biliosos anáte
mas das diatribes, dos ódios, dos 
incitamentos e de outros têrmos bom
básticos que encontrou no dicionário 
ao qual costumam recorrer as pessoas 
que se deixam injectar com o veneno 
da deturpação ou da má fé, a-fim-de 
procurarem destruir a muralha da 
verdade.

A carta em referência -  que de har
monia com a vontade do seu autor vai 
ser publicada — é reveladora, por ou
tro lado, da absoluta falta de conhe
cimento da legislação existente sôbre 
a construção de casas económicas, 
cujo assunto, segundo me consta, já 
mereceu a atenção das Juntas das fre
guesias da Cidade junto de quem de 
direito. Não duvido que assim tenha 
acontecido, porque a acção dessas Jun
tas é digna de justos louvores pela 
fornia como têm tomado a sério a 
execução das atribuições inerentes ao 
seu cargo. Por êsse motivo, essa acção 
deverá ser estimulada por quem ofi
cialmente a deve apreciar. Portanto, 
não é apenas para a iniciativa parti
cular que se deve apelar. De resto, 
tôdas as boas vontades se devem 
aproveitar para êsse fim, até mesmo 
as dos senhorios de pouca humànida- 
de e de pouca caridade, depois de 
fazerem um sincero exame de cons
ciência, seguido da hora do arrepen
dimento. E não perco mais tempo 
com a análise do documento em refe- 
rêhcia. Como sempre, a carapuça é 
para quem serve. A mim, por exem
plo, não me serve nenhuma, porque 
sou inquilino.

S. M.
# *  *

P. S. — Segue a publicação da 
carta :

«Senhor S. M.
Sou dono de um prédio e não sei se 

me encontro, entre os noventa e nove, 
ou no número dos «salvo raras excep- 
ções», como pitorescamente o Sr. divi
de os proprietários urbanos, lançando 
ainda sôbre êies biliosos anátemas e 
tão subversivas incriminações, que 
não encontro 11a área da cidade os 
candeeiros de iluminação suficientes 
para enforcar os «sugadores de san
gue até à última gota» e pertencentes 
à «galeria dos indesejáveis».

Existe tão pouca amabilidade nos 
seus «Problemas instantes», que só à 
míngua de matéria mais digna o «No
tícias de Guimarãis» inclue 11a fachada 
do seu jornal, em 4 do corrente, um 
artigo dessa natureza.

Estamos em maré cheia de queixas. 
Todos sofrem dos nervos, mas poucos 
possuem a qualidade superior de os 
dominar, para melhor ver a solução 
dos problemas que nos afligem. A pri
meira intenção do desiquilibrio dos 
nervosos é arranjarem um boda ex
piatório que pousa ser amarrado ao 
pelourinho da execração pública para 
gáudio do vulgo incitado pelos faze
dores de criminosos. Não é possível, 
com processos desta natureza, contri
buir para as necessidades que tradu
zam bem estar para todos!

A enorme falta de habitações que 
esta cidade sofre, o mau estado das 
actuais e a intratabilidade dos noven
ta e nove, não pode ser remediada

pondeu-me o bondoso homem, dan
do uma vista de olhos à panela antes 
de tornar a pendurá-la na corrente 
de ferro.

— Perfeito. E que notícias são es
sas?

— Sôbre 0 Cardial, senhor de Bé
rault.

— H h ! E então que se d iz ? ...
O meu senhorio fitou-ine, tendo a

pesada panela suspensa nas mãos:
— Não ouvistes dizer nada ? — pre- 

guntou-tne muito surpreendido.
— Absolutamente nada. Conta-me 

isso, meu velho.
— Não ouvistes dizer que sua Emi

nência caiu em desagrado?...
— Não ouvi uma palavra a tal res

peito, — respondi-lhe, abrindo muito 
os olhos.

O corcunda pousou a panela :
— Então é por que vossa excelên

cia fêz realmente uma grande viagem, 
— objectou-me com convicção ; — 
por que a coisa há mais de oito dias 
que atida no ar, e eu supunha que 
era por causa dela que regressáveis.

Na madrugada de quai ta -feira últi
ma um violento incêndio destruiu, 
completamente, uma casá situada no 
lugar das Laminhas, na freguesia de 
S. Romão de Mesão-Frio, dêste con
celho, pertencente ao industrial Sr. 
António Torcato Ribeiro, ficando re
duzido a cinzas, também, todo o seu 
recheio onde havia 20 centos em di
nheiro.

Com algum sacrifício os Bombei
ros, que compareceram ràpidamente 
após o pedido de socorros, puderam 
salvar os moradores da casa sinistra
da e evilar que o fôgo se propagasse 
a umas lojas a ela anexas.

Os prejuízos só estão cobertos em 
parte pelo seguro.

— O nosso bom amigo Sr. José 
Torcato Ribeiro Júnior, irmão do si
nistrado, logo que soube do aconte
cimento, dirigiu-se ao local do sinistro 
e fêz conduzir seu irmão e família a 
sua casa, após o que lhes dispensou 
os melhores cuidados.

sem uma construção macissa de pré
dios que formem, pelo seu conjunto e 
peto seu género, uma nova cidade 
higiénica, salubre e moderna.

Qutm a poderá fazer ?
Eis a questão básica que se deve 

procurar encarar em primeiro lugar.
Não tem a Câmara Municipal capi

tais disponíveis para êsse fiui, nem 
lhe compete tomar encargos de9sa 
natureza.

Portanto, só aos particulares se de
ve apelar para êsse fim.

— <:Não existem por aí quêdas e 
improdutivas — aquelas fortunas ràpi
damente armazenadas, sem se saber 
como, conforme a afirmação do Sr. 
Sub-Secretário da Guerra, em 28 de 
Maio passado, em abundância que 
podem ser empregadas na construção 
de prédios ?

— <;Não assistimos nós, gratos e 
consoladoramente, às iniciativas do 
Sr. Aiberto Pimenta Machado, que 
tein beneficiado a cidade com a edifi
cação de inúmeros prédios ? Não faz 
0 mesmo o Sr. Manuel Mendes de 
Oliveira, na Atouguia, edificando 
umas moradias confortáveis e simpá
ticas?

— São estes Srs. os únicos possui
dores de largos meios de fortuna ? 
Que fazem os outros? Sim, pregun- 
tamos com firmeza, que fazem os ou
tros ???

Esperam talvez, como diz o articu
lista, «que as chamas da fogueira que 
se alastra pelo mundo lhes pode cha
muscar as pestanas» e olvidando que 
o capital perdeu já as suas qualidades 
privadas, para se tornar um elemento 
social!

Pois bem.
Convença-se os endinheirados' a 

aplicar os seus acumulados capitais 
na construção de habitações ao alcan
ce das bolsas médias, debaixo dum 
piano que reúna os atributos essen
ciais, e, quando convencidos e dispos
tos a «desarmanezar» o dinheiro, a 
Câmara, por proposta dos interessa
dos, deverá adquirir os terrenos para 
isso, abrindo novas ruas eprolongan
do outras. Ruas essas que tomariam 
os nomes dos proprietários das casas 
que as ladeariam em homenagom à 
sua iniciativa.

Façam-se casas às dezenas ou cen
tenas e, depois, proceda-se à demoli
ção e arrasamento dêsses pardieiros, 
necrópoles de vivos e focos de doen
ças. Assim acabarão as «aves de rapi
na»; «limpadores de carteiras do des
graçado inquilino», porque estas «cria
turas intratáveis», na sua maioria, não 
têin posses nem meios para fazerem 
face a despesas de beneficiamsnto dos 
seus prédios, por pertencerem a uma 
classe que não tem a certeza se existe 
ou se ainda se aguenta.

Precisamos, Sr. S. M., de bom sen
so, calma e raciocínio, de conter a 
nossa má disposição e analizar os pro
blemas que nos torturam, sob um 
prisma construtivo e aliciador. Acor
dar a dormência estagnadora da ini
ciativa particular, insuflar-lhe alma e 
vida, mostrar-lhe o abismo que lenta
mente se escancara a seus pés, onde 
se pode despenhar sem remissão, se 
continua insensível às dificuldades 
que assoberbam a sociedade.

Construir, construir e deixemo-nos 
de diatribes.

Basta de ódios e incitamentos.»

U m L e it o u .

Há oito dias ? . . .  Há um mês, talvez. 
Murinura-se que é um golpe da rai
nha vélha. Em todo o caso, é certo 
que anularam as suas ordens e trans
feriram os seus oficiais. Correm boa
tos de paz imediata com a Espanha. 
Por tôda a parte os seus inimigos le
vantam a cabeça, e ouvi dizer que 
êle tem mudas de cavalos dispostas 
ao longo da estrada até ao mar, para 
poder fugir a todo o momento. Não 
me surpreenderia de que tivesse já 
partido ...

— Mas o rei, Frison ? -pregunlei- 
-Ihe, muito surpreendido e perturba
do. — Tu esqueces-te do rei, meu ve
lho ! Que o Cardial lhe toque somente 
uma ária, e de dançará! E os outros 
também dançarão, — acrescentei com 
ar feroz.

— Assim é, — respondeu vivamen- 
te Frison. — Dizeis a verdade, exce
lência. Mas o caso é que o rei não 
quere vê-lo.. .  Contaram-me que ho
je por três vezes o Cardial se fêz con
duzir ao Luxemburgo e fêz antecâma
ra como o comuin dos mortais, a 
ponto que era um espectáculo de ciu- 
s&r dó. Mas sua majestade não quis

Pessoa amiga envia-me, de Guima
rães. todos os domingos ou segun
das-feiras, o seu jornal querido.

Tem direito a ser jornal querido, 
de facto, o «Notícias de Guimarães».

Colaboração primorosa, com assun- 
tos cuidados e oportunos, revisão 
como não há, redacções precisas, 
elegantes, fazem dele um jornal apete
cido, apreciado.

Mal conheço Guimarães, e já lhe 
quero por estímulo do jornal, como a 
terra amiga. Num sucinto, mas opor- 
tuníssimo escrito de há semanas, foca
va o belo periódico as almas rudes 
que destroem ninhos sem o menor 
constrangimento e fazia ver aos men
tores de crianças, que se impunha 
mostrarem às almas em botão quão de 
mau e de vil tem o sentimento que 
encerra a dureza de destruir uma obra 
de arte e de ternura, um ninho.

Oportuníssimo assunto neste maio 
florido, neste tempo de crueza e san- 
gueira.

Vou trazer a lume dois episódios, 
para sôbre êles bordar algumas con
siderações, e que dizem bem quanto 
são impostas as coisas do coração, 
aos educadores.

Há dias. no caminho do meu traba
lho. vi num campo um matulote dos 
seus treze anos, com cara de ladrão, 
receoso e perscrutador, dirigindo seu 
olhar mau para uma árvore. Parei e 
esperei. Conheci-o. Era um aluno da 
Escola, que se preparava para fazer a 
quarta classe. Subiu lesto, à árvore, 
destruindo o ninhedo, deitou a mão 
e sacou duni ninho um implume mel- 
rito. Increpei-o com aspereza e proi
bi-lhe formalmente que continuasse a 
obra que me parecia ter em vista, 
destruir o ninho e roubar as avezinhas 
a seus pais. Dei-lhe uma lição de mo
ral, como melhor pude. Desceu e in
formou-me que lá mais em cima havia 
outro ninho e propunha-se descara
damente voltar a subir. Proíbi-lhe que 
ali voltasse.

Não sei se voltou; sei apenas que, 
dois dias depois, encontrei uns peque
nitos em volta da mesma árvore, pre
tendendo apanhar um passarito. Os 
dois ninhos tinham desaparecido e um 
pitnpalhão, em volta, piava dolorosa- 
inente.

Enxotei aquela canalha vil e vim a 
meditar pelo caminho, com a alma a 
sangrar. E ajuizei, que, ou os mento
res de crianças dão ao desbarato esta 
imposição do seu mister, que os obri
ga a criar corações, ou a alma huma
na nasce com o estigma do mal escul
pido em caracteres hediondos.

Outro episódio: Conta-se que numa 
igreja próxima se ajoelhou um dia 
uma criança para se confessar; que o 
confessor notou que dentro da camisa 
do confessando se agitava qualquer 
cousa e que a breve trecho lhe irrom
peu pela abertura da camisa um dos 
passaritos roubados a um ninho; que 
o rapaz não quis saber de Confissão 
e correu célere, igreja abaixo, apanha 
aqui, cerca acolá, o pobre foragido.

Conclusão: iQ ue idéia fariam essas 
crianças dos couselhos doutrinais, que 
lhes indicam ser caridosos para com 
os Sêres que Deus criou ?

Destas duas verdades, ressalta es
toutra verdade : Nascemos já com o 
estigma do mal. 1 Qual a criança que, 
aos dez anos. não teve, quer na Esco
la, quer na Igreja, quem lhe ensinasse 
etn conselhos ternos, que é um crime 
destruir ninhos, escarnecer dos velhos, 
apirraçar os loucos ? ! ...

E nada detém essas crianças nos 
seus instintos. Salvam-se aquelas que 
nutn ambiente familiar santo bebem 
todo o salutar licor da caridade Mas 
puxe-lhes o orgulho, ou a vaidade 
ofendida a capa falsa, que lhes enco
bre a nudez natural, e vê-las-emos 
regressar à primitiva origem, ao sel- 
vagismo, à maldade.

Alarguemos agora a vista por todos 
êsses países cultcs do inundo e veja
mos o que se nos oferece à observa
ção :

Quantos milhares de ninhos de amor 
humanos foram e são desfeitos numa 
carnificina sem p a r? ! ...

Que dores, que torturas, que lágri
mas envolvem a pobre Humanidade, 
para satisfazer o capricho dos que nos 
querem fazer crer que a estrada para 
o progresso tem de ser regada com 
sangue ?

Horrendo expediente para derimir 
as questões dos homens, a agressão 
bárbara e sangrenta.

Obras de assistência, profilaxias,

recebê-lo, e quando o Cardial se reti
rou, a última vez, disseram-me que 
parecia um defunto Pois tenho pe
na. Era um grande homem, e agora 
vamos talvez ser mais mal governados, 
salvo o vosso respeito, senhor de Bé
rault ! Os nobres não gostam dêle, 
mas êle era um bom para os artífices 
e para a burguesia, e homem à altura 
de todos os acontecimentos.

— Cala-te, Frison, cala-te e deixa- 
-tne pensar, — disse-lhe, muito im
pressionado.

Ao primeiro aspecto, pareceu-me 
que podia readquirir tôda a minha 
tranquilidade. Dali a algumas horas, 
o homem com quem eu estava tão sè- 
riamente comprometido seria impo
tente, e eu seria livre; dali a algumas 
horas poderia rir-me dêle. Segundo 
tôdas as aparências, a situação não 
podia ser-ine mais favorável. Tinha 
feito uma grande coisa, corrido um 
grande risco, ganhado o amor duma 
mulher, e por tudo isto não teria na
da a pagar!

Mas uma palavra proferida pelo 
meu senhorio enquanto se agitava em 
tôrno de mim, deitava 0 caldo e cor-

A Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia desta cidade, 
aproveitando a oportunidade do senhor 
Governador Civil se encontrar entre 
nós no passado dia 4, aviston-se com 
sna ex.“, com qnem trocou impressões 
sôbre assuntos desta benemérita Ins
tituição de Caridade e pediu àquela 
digna Autoridade a fineza de conseguir 
do senhor Sub-Secretário de Estado 
da Assistência Social uma visita à nos
sa Sauta Casa. Sua ex.* prometeu 
atender os desejos da Mesa, tanto mais 
que 0 referido membro do Governo 
possivelmente virá a Braga, mas em 
dia ainda não determinado. Se assim 
suceder, o senhor Sub-Secretário da 
Assistência inteirar-se-á pessoalmente 
das necessidades mais urgentes no nos
so Hospital Geral e com certeza por 
elas se interessará dentro do possível, 
assim como da mesma forma se deve 
interessar 0 prestigioso Chefe do Dis
trito, amigo dedicado e fervoroso da 
nossa terra. Quanto ao mais desta ini
ciativa da Mesa, escusado será dizer 
que dela poderão advir óptimos resul
tados.

Romaria grande de S. Torcato
E’ já nos dias 1 e 2 de Julho próxi

mo que tem lugar, a pouca distância 
de Guimarãis, a Romaria Grande de 
8. Torcato, que conquistou justificado 
renome entre as demais Romarias do 
Norte de Portugal e que é sempre mo
tivo de atraeção para muitos milhares 
de romeiros.

Em breves semanas deve ser publi
cado 0 programa a que a actual Mesa 
da Irmandade procura imprimir 0 maior 
brilho.

E vem a propósito dizer-se que pros
seguem com muita actividade as obras 
do majestoso Santuário, muitos esfor
ços tendo sido empregados no sentido 
de que se faça, quanto antes, a conclu
são daquela magnífica Obra de Arte.

D r. Luís de Pina
Em Concurso Público e perante 

brilhantes provas, foi aprovado por 
unanimidade professor catedrático 
da cadeira de História da Medicina 
e Deontologia profissional, o nosso 
ilustre Conterrâneo e Amigo Sr. Dr. 
Luís de Pina, a quem «Notícias de 
Guimarãis» apresenta os seus melho
res cumprimentos e presta as suas 
homenagens.

A G R A D E C I M E N T O
A família da saudosa Maria das Do

res Gonçalves Mota vem por esta for
ma mauifestar 0 seu maior reconheci- 
meuto a tôdas as pes-oas que a acom
panharam no doloroso transe por que 
passou, quer apreseutando-lhe condo
lências quer tomando parte no funeral 
ou sufragando a sua boa alma.

Guimarãis, 9 de Junho de 1944.

A. Gomes, Filhos &  Sá
OURIVESARIA GOMES 

PÓVOA DE VARZIM
sa

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

carinhos e ternuras Oficiais, fazem- 
-nos lembrar — ante estas hecatombes 
que surgem na Humanidade —■ que 
são actos de visão preconcebida para 
bem criar a rês para o matadouro.

Se Cristo não tivesse vindo ao 
mundo, que teria sido de n ós?!...

E' uma tristeza ao deixarmos a 
terra que deixemos a carne da nossa 
carne, o sangue do nosso sangue, 
para possível repasto dos caprichos 
de verdugos.

22 de Maio de 1944.

Alirio do Vale.

tava o pão, penetrou-me no espírito 
e aguou-me o contentamento :

— E' como vos conto, excelência, 
dizia êle, em confirmação dalguma 
coisa que já tinha dito e em que eu 
não havia atentado ; — e assegura
ram-me que a última vez que êle en
trou na galeria, nem um só dos cor- 
tesáos que se comprimiam quando 
êle se levantava, na última segunda- 
-feira, lhe quis falar. Fugiam como 
ratos, tanto e tão bem que o deixa
ram s ó .. .  E dizer eu que o v i! . . .

Aqui, Frison levantou para o céu 
os olhos e as mãos e aspirou longa
mente o ar :

— Dizer eu que vi o rei, muito pe
queno, ao lado dêle ! E o seu o lhar! 
Não desejaria ter de suportar-lho 
agora !

— Ora adeu9 ! — exclamei. — Afi' 
nal, estou a ver que zombaram de 
t i . . .

— Pois supondes...?  Excelência: 
sabeis bem o que dizeis. Lembrar- 
-vos-ci, somente, que não há gatos 
num fogão apagado...

(Continua).



NOTIICAS DE ÔDIMABAIS

Sessão Solene brilhante
Conclusão

Livros &  Jornais
ciai, o seu esfôrço, e, sobretudo, o 
seu coração dadivoso. E’ obra de to
dos os dias — em todos os dias tra
balha e faz trabalhar, cria e faz criar, 
progride e faz progredir, luta e faz 
lutar, vence e faz vencer. Não é êle — 
é êle e os seus cooperadores ; é êle e 
todos os que com êle cooperam, se 
esforçam, vencem.

E' precisamente isso — riqueza vi
va, e não riqueza morta. A sua maior 
riqueza não é a riqueza — é a magní
fica lição da sua Honestidade, do seu 
Trabalho, do seu desinterêsse, da sua 
Benemerência.

Fala-nos depois com muita devoção 
do valor daquela Casa e refere-se 
ainda ao Apostolado do Sr. Padre 
Domingos Gonçalves, a quem rendeu 
as suas homenagens.

E como o seu estado de saúde lhe 
não permitisse que por mais tempo 
usasse da palavra, terminou lendo 
estas palavras do saudoso escritor 
Dr. Agostinho de Campos:

«Há países onde a escola é esmola, 
quando a criam ou inventam para dar 
de comer a parasitas e homens fracos, 
que se pintam ou mascaram de pro
fessores para ganhar a vida, e assim 
não fazem senão perder a vida das 
crianças que lhes entregam, e de que 
só poderão fabricar futuros parasitas, 
futuros caçadores de empregos, futu
ros pedinchões de esmola.

E há outros países onde, pelo con
trário, a esmola é escola, e são aque
les onde se desenvolve a grande agri
cultura, a grande indústria e o grande 
comércio; onde assim se criam rique
zas enormes; onde não existem mise
ráveis nem pedintes; onde os operá
rios ganham maiores salários do que 
em nenhuma outra parte; e onde sur
gem da extrema pobreza os milioná
rios que em vez de aferrolharem o 
seu oiro, o dão em vida, para com 
êle se produzir, em benefício comum 
da nação e da Humanidade, o oiro 
ainda mais precioso da ciência, da 
higiene, da saúde, do esfôrço indivi
dual, do gôsto do trabalho enérgico, 
fecundo e criador, que transforma os 
penhascos em searas, as aldeias em 
cidades, os desertos em povoados e 
os Alentejos em jardins.»

E a concluir:
—Há o rico que é sempre pobre 

porque tudo quanto tem faz circular. 
** *

O ilustre Deputado e cirurgião Sr. 
Dr. Alberto Cruz, de Braga, seguiu- 
-se no uso da palavra.

Ouviu com mágoa a palavra fluente 
do Sr. Dr. Eduardo Almeida, por 
estar abalado de saúde e que, por 
isso mesmo, não pôde traduzir bem 
por palavras a formosura do seu ta
lento e faz os melhores votos para 
qne Deus lhe restitua a saúde.

Bem haja — disse o orador — o 
Govêrno da República por ter conce
dido a Comenda da Ordem de Bene
merência, uma das Ordens mais esti
madas, ao Sr. Alberto Pimenta Ma
chado.

Faz algumas considerações à volta 
daquela justa homenagem, enaltecen
do a obra do Sr. Pimenta Machado, 
de que também a cidade de Braga 
tanto tem beneficiado.

Concluindo, afirma : Abençoado o 
capital e o dinheiro quando é assim 
transformado em Bem Fazer!

O Chefe do Distrito levanta-se. Vai 
falar.

Considera aquela reunião uma fes
ta de fundos ensinamentos e de sá
bias lições, a que poucas vezes se 
assiste.

Guimarãis tem homens que altiva, 
nobre e generosíssimamente sabem 
cultivar as virtudes fortes da Raça.

Guimarãis dá-nos sempre uma nota 
curiosa do seu ser, dá-nos sempre, 
nas suas grandes manifestações, uma 
nota enternecedora. E contemplando 
aquele formoso quadro posto diante 
dos seus olhos, refere-se às lágrimas 
de um padre e à exaltação da obra de 
um homem que traduz o trabalho em 
benemerqncia, em aiegria, em bem 
estar.

E' nobre, formoso espelho de uma 
alma lavada!

O Sr. Governador Civil dirige-se 
ao homenageado é diz sentir-se feliz 
por ser o representante do Govêrno 
que muito bem galardoou com a mais 
nobre das suas Ordens o Sr. Pimenta 
Machado, o qual aponta como Padrão 
de homens que sabem transformar a 
riqueza em felicidade colectiva.

O orador refere-se ainda ao discur
so admirável do Sr. Dr. Eduardo de 
Almeida e tem palavras de aprêco e 
de respeito para o Sr. P.e Domingos 
Gonçalves, que vive para o bem es
tar dos rapazinhos desfavorecidos e a 
quem tôda a assistência fêz uma 
grande e calorosa manifestação de 
simpatia.

Afirina que o Govêrno da Nação 
cumpriu o seu dever, inscrevendo o 
Sr. Alberto Pimenta Machado na Or
dem de Benemerência, cujas insígnias 
lhe vai colocar e hão-de representar 
um exemplo dos mais nobres serviços.

Saúda o Sr. Pimenta Machado peio 
bem que tem espalhado e lê, em se
guida, o diploma em qne é feita a 
sua nomeação de Comendador da 
Ordem de Benemerência, após o que 
procede à aposição das insígnias.

Por tôda a sala os aplausos são es
trondosos. Há muitos vivas e, cá fo
ra, as bandas de música executam o 
Hino da Cidade.

Depois, faz-se um poudJT de silên
cio. O Sr. Pimenta Machado levanta- 
-se para falar. Visivelmente comovi
do, quási não pode pronunciar uma 
palavra. Contudo, dirige-se ao Sr. 
Governador Civil, aos oradores da

Cerejas em ianeiro =  por Freitas 
Soares.

Freitas Soares acaba de nos dar mais 
um livro: “Cerejas em Janeiro„. Há 
nas suas páginas desabafos de alma 
que o autor transmite com fé sincera. 
Não são gritos, nem lamentos, nem 
suspiroB. São badaladas festivas que 
soam com o mesmo timbre, com igual 
impulso. 0 leitor pode folhear estas 
páginas e, aqui e além, encontra fruto 
do seu agrado.

O menino do balão,
Venha o balão acender 
Que todo o meu coração 
E’ uma fogueira a arder.
O teu lindo cravo ao peito 
Tem a côr do coração 
Que se abre ao amor eleito 
Na fogueira da paixão.

O amor não morre. Cria sempre 
justificações, novas formas de se ma
nifestar. Só os desiludidos o aboca
nham nas noites de insónia. Ele é 
fresco em qualquer idade e mesmo um 
corpo feio tem belezas encantadoras. 
Uma frase bem jogada, um dito a pre
ceito, uma quadra com boa rima caem, 
por vezes, tão bem que os lábios sor
riem-se e o coração abre-se como coro
la de flor aos raios do sol.

Que frescura de mulher,
Com perfumes de alecrim!...
—Meu coração quero encher 
De amor que não tenhafim!...

Mas, no amor, há sempre qualquer 
coisa que fica por dizer. Trausmiti-lo 
por palavras? —Ou se diz de mais ou 
se diz de menos. Se êle é grande, for
te e verdadeiro quere tudo e êsse tu
do não chega para o saciar.

O fonte do meu amor 
Não tens água que sacie 
O amor louco abrasador,
Que sinto junto de ti.

E’ assim que o poeta exprime o seu 
sentimento. Estas quadras foram tira
das do “A luz da caudeia„. Freitas 
Seares inicia o seu livro com “Cerejas 
em Janeiro„ — versos ideologicos, por 
onde perpassa a sua confiança no pre
sente e a sua fé no futuro. E termina 
com sete sonetos. “Cerejas em Janei
ro,, é um livro onde Freitas Soares se 
reflecte plenameute. Todo o seu sen
tir, tôdas as efervescências do seu ar
dente desejo estão nestas 59 páginas 
que acabamos de ler e que o leitor 
certamente já conhece.

Manual de Filosofia =  por Piedade 
Morais.

Raros têm sido os nossos homens de 
talento que se dedicam à filosofia. As 
razões devem ser muitas. Porque é 
ura estudo de muito trabalho e persis
tência, muito longo e espinhoso, por
que nos nossos estabelecimentos de 
ensiuo se ensiDa pouco desta, matéria 
(e mesmo êsse pouco — mal), porque o 
filósofo se arreceia de perder o tempo, 
ficando as suas obras a ganhar bolor 
nas livrarias, e por muitas outras cau
sas. Pos isso se enterram valiosos ta
lentos. Piedade Morais deu-nos um 
volume de filosofia, próprio para estu
do, para síntese, para criar amor pela 
ciência de Aristóteles, S. Tomás ou 
Kaut. Explica, primeiro, o que é filo
sofia, fala-nos depois do “conhecimen
to,, e, por último, na psicologia — o 
verdadeiro assuuto dêste livro. Apre
senta o autor diversos aspectos da psi
cologia experimental e acaba o primei
ro volume com o estudo da vida afec- 
tiva, coguitiva e activa.

E’ um trabalho que revela, acima de 
tudo, porfiado estudo e boa vontade 
de ser útil aos leitores e estudiosos — 
o que, de facto, consegue. (Edição 
Oleba, Ld.* — Lisboa).

F .  T .

sessão, ao Sr. P.® Domingos, aos as
sistentes e agradece-lhes tamanhas 
provas de amizade de que se não jul
ga merecedor. Diz que nunca dá com 
o propósito de receber, pois não pro
cura recompensas àquilo que possa 
fazer em benefício dos que necessi
tam, porque apenas obedece a um 
ditame da sua consciência.

Findo o agradecimento do home
nageado, o Chefe do Distrito decla
rou encerrada a sessão, assim termi
nando aquela encantadora festa que 
em todos deixou a mais agradável 
impressão, pelo que traduziu de no
bre e de merecido.

Nessa altura o homenageado foi 
muito cumprimentado e abraçado por 
todos os presentes.

N otas:
Depois da sessão solene e numa 

dependência das Oficinas foi ofereci
do um copo de água às autoridades 
e outros convidados, tendo isso dado 
ensejo à troca de amistosos brindes. 
Foram postas em foco, de novo, as 
qualidades do homenageado, bebendo 
todos os assistentes pelas suas pros
peridades e da família.

— Numerosas individualidades es
tiveram representadas na sessão so
lene. Eis algumas: O Sr. Arcebispo 
Primás, pelo ilustrado Arcipreste; o 
Sr. Dr. Nuno Simões, pelo Sr. Dr. 
Eduardo de Almeida; o Sr. Tomaz 
Rocha dos Santos e a Casa dos Po
bres das Taipas, pelo Sr. P.e Domin
gos Gonçalves; o Museu de Alberto 
Sampaio, pelo mesmo sacerdote; o 
Sr. Presidente da Câmara e a Casa 
dos Pobres de Rotife, pelo Sr. José 
de Oliveira Pinto ; os nossos camara- 
4as Srs. Jerónimo Sampaio e José 
Gualberto de Freitas, pelo nosso Di- 
rector.

— Telegramas e cartas vieram em 
número elevadíssimo, e de vários

d o t H w le
Diversas Notíoias
J? f e s ta  de Confraterniza

ção dos Caçadores
Na forma dos anos anteriores efec- 

tua-se no domingo, dia 18, na Mon
tanha da Penha, a festa anual de 
confraternização dos Caçadores de 
Guimarãis, havendo também a cos
tumada solenidade em honra da sua 
Padroeira Santa Catarina.

Depois da missa, que se celebrará 
na capela de Santa Catarina da 
Serra, terá lugar o almoço de con
fraternização, que promete decorrer 
com muito entusiasmo.

f e s ta  jYíissionária
Promovida pela União Nacional 

Franciscana, realizou-se, na sexta 
-feira, à noite, no Teatro Jordão, 
uma sessão de Propaganda Missio
naria, que foi muito concorrida.

Serviço de fa rm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Normal, ao 
Largo do Toural.

Boletim  Elegante
Casamentos

No dia 3 do corrente, e na paroquial 
de Cepãis, d j vizinho cencelho de Fafe, 
uniram-se pelos sagrados laços do ma
trimónio, o sr. Artur Martins Leite de 
Oliveira, da Casa do Paço, daquela 
freguesia, co-proprietário da Empresa 
Têxtil do Rio-Ferro, Lt.*, de Armil, 
sobrinho dos sócios da mesma Empresa 
srs. José e Albano Venâncio Martins, 
e, por afinidade, do nosso estimado 
assinante e professor em Leitões, sr. 
José Bernardino dos Santos, com a 
sr.* D. Emilia Leite de Sampaio, pren
dada filha do considerado industrial 
em Jugueiros, sr. Manuel Vaz Vieira, 
e de sua espôsa sr.* D. Maria da Gló
ria Leite Sampaio, da Casa do Picoto, 
daquela freguesia.

Paraninfaram, por parte do noivo, 
a sr.* D. Alice Soares Leite de Olivei
ra e o sr. José da Silva e Castro, am
bos seus primos e também já padt inhos 
do seu baptismo, e, por parte da noiva, 
a s r * D. Emilia Vaz Vieira e seu ma
rido o sr. Alberto Vaz Vieira, tios da 
noiva.

Foi celebrante o rev. P.* António Jo
sé de Carvalho, ilustre abade da fre
guesia, que, prèviamente, dirigiu aos 
noivos uma adequada alocução, a que 
se seguiu a respectiva cerimónia, bên
ção nupcial e missa.

Em casa das dedicadíssimas irmãs 
do noivo foi por estas servido um pe
queno almoço, findo o qual, recem-ca- 
sados, famílias e convidados seguiram 
para casa dos pais da noiva, que ofe
receram um jantar, o qual, com alegria 
e satisfação de todos, se prolongou 
até à tarde.

Na corbelha dos noivos viam-se lin
das e valiosas prendas.

Felicitamos os nubentes, desejando- 
-lhes uma prolongada lua de mel e as 
felicidades de que são dignos.

— No santuário do Sameiro reali
zou-se, recentemente, o enlace matri
monial do nosso bom amigo sr. Paulo 
Machado da Silva, activo comerciante 
na Vila das Taipas, filho da sr* 
D. Ana Machado, proprietária nesta 
cidade, e do sr. João Paulo da Silva, 
já  falecido, com a gentil sr* D. Izilda 
Cândida Mendes Pinheiro, filha da 
sr.* D. Brigida Gonçalves da Cunha e 
do sr. António Mendes Pinheiro, co
merciante em Braga.

Ao religioso acto assistiram pessoas 
das relações de ambas as famílias.

Aos noivos desejamos as maiores fe
licidades.
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 8, a sr.* D. Julieta Helder 

de Sousa Guerra Pistone, espôsa do 
distinto médico dos Hospitais Civis de 
Lisboa, sr. dr. 'Fito Pistone; no dia 13, 
a menina Maria Arminda, gentil filha 
do nosso prezado amigo sr. Armindo 
Coelho; no mesmo dia o nosso prezado 
amigo e conceituado industrial em Ron- 
fe sr. David Martins; no dia 14, a 
sr.* D. Ana Luisa de Jesus Cardoso 
de Macedo e Meneses (Margaride), 
gentil filha do nosso bom amigo sr. 
Luís Cardoso de Macedo Martins de 
Meneses (Margaride), e a sr* D. Es- 
rnénia de Matos, espôsa do nosso pre
zado amigo sr. Benjamim de Matos; 
no dia 15, o nosso bom amigo sr. Al
berto de Magalhãia e Sousa; no dia 16, 
o também nosso prezado amigo sr. 
Joaquim Afonso Faria Martins Bas
to ; no dia 17, as sr.** D. Júlia Lage 
Jordão e D. Docinda Helena Queirós 
Fernandes, e o nosso prezado amigo 
e conceituado comerciante sr. Benja
mim Constante da Costa Matos.

“Notícias de Guimarãis,, apresenta

pontos do País, dirigidos ao Sr. Co
mendador Pimenta Machado e à Co
missão Promotora daquela justa ho
menagem. Impossível se nos torna 
dar utna nota de todos por essa mes
ma razão.

—• No decorrer da sessão solene, os 
antigos educandos das Oficinas ofer
taram aos Srs. P.e Domingos Gon
çalves e Alberto Pimenta Machado 
dois formosíssimos ramos de flores, 
como que traduzindo a sua muita es
tima.

3
a tôdas as senhoras e cavalheiros os 
seus cumprimentos com os votos de 
muitas prosperidades. TEATRO JORDÃO E C  O  J  B  

á s  15 E As 21.30 NORAS

Partidas e chegadas
Deu-nos, há dias, o prazer da sua 

visita o nosso bom amigo e conterrâ
neo sr. Manuel de Sousa Guise.

— Partiram para Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. António Faria 
Martins, Dr. José Pinto Rodrigues e 
Francisco Gonçalves da Cunha.

Doentes
Operação — No Hospital de Jesus, 

em Lisboa, foi submetido a uma me
lindrosa operação o nosso querido ami
go sr. Pedro Duarte Saúde, de Beja, 
viajante da importante casa Alberto 
Pimenta Machado, desta cidade.

Por informações particulares sabe
mos que o estado do doente é satisfa
tório, com o que muito folgamos.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

llm grande espectáculo musical em que se conta uma original história de amor:

3 V E Z E S  N O I V O S
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M ^ R T H E  MTtKKlala e WllalaV F R X T S e M
E O CURIOSO DOCUMENTÁRIO

E S C A R A V E L H O  D A  B A T A T E I R A

Q U IN TA -F E IR A , 15, AS 21,30 HORAS s

Um film e estranho, invulgar, cheio de fortes emoções:

A P A N T E R A
com Si morte Simort no seu melhor trabalho artístico

José Maria Félix Pereira
Confortado com todos os sacra

mentos da Igreja e após cruciantes 
sofrimentos finou se, na quinta feira, 
ao fim da tarde, na sua residência à 
Rua de D. João I, desta cidade, o 
estimado professor primário e Di- 
rector das Escolas da V. O. T. de 
S. Francisco, sr. José Maria Félix 
que, mercê das suas primorosas qua
lidades de carácter e de inteligência, 
contava no nosso meio as maiores 
amizades.

O saUdoso extinto que há mais de 
5o anos exercia aquele lugar com 
inexcedlvel zêlo e comprovada com
petência, era casado com a sr.® 
D. Virgínia do Espírito Santo Bar
bosa Felix, irmão da sr.® D. Rosa de 
Jesus Felix e tio da sr.» D. Maria 
Amélia da Costa Ferreira e dos nos
sos prezados amigos e importantes 
industriais srs. Alberto da Costa 
Guimarãis, Afonso da Costa Gui
marãis e José Maria Felix Pereira.

Foi louvado, por diversas mêsas 
Administrativas da V. O. T. de 
S. Francisco, pela maneira como 
desempenhou as suas funções, tendo 
sido um exemplar chefe de família.

Pelos bancos da sua escola pas 
saram diversas gerações, tendo lhe 
sido há anos prestada, pelos antigos 
alunos, uma significativa homena- 
gem.

A sua morte foi muito sentida.
O seu funeral, que constituiu uma 

grande manifestação de saUdade, 
efectuou se ontem, às 11 horas, para 
o cemitério de Atouguia, tendo sido 
celebrados os responsos fúnebres na 
capela da Ordem de S. Francisco, 
perante numerosa e selecta assis
tência.

A Mêsa da V. O. T. de S. Fran
cisco, deliberou : exarar na acta um 
voto de profundo pesar ; fazer-se re 
presentar no funeral; conservar a 
sua bandeira a meia haste; encerrar 
as escolas durante três dias e man
dar celebrar na sua capela a missa 
do 3o.® dia.

A tôda a família dorida apresen
tamos sentidas condolências.

Clemente José Marques Rodrigues 
da Cunha Ribeiro Abreu

Após cruciantes sofrimentos e con
tando apenas i5 anos, finou-se, em 
S. João Baptista de Gondar, em casa 
de seus extremosos pais, o estudante 
Clemente José Marques Rodrigues 
da Cunha Ribeiro Abreu, filho do 
conceituado industrial sr. José Au
gusto Ribeiro de Abreu e da sr.® 
D. Ana Marques Rodrigues de Abreu, 
tendo-se efectuado o seu funeral na 
terça-feira de manhã, na paroquial 
daquela freguesia, perante numerosa 
e selecta assistência.

Ao entêrro, que constituiu uma 
significativa manifestação de saU
dade, foram assistir alguns alunos e 
professores do Internato Académico 
e do Liceu de Martins Sarmento 
assim como outras pessoas, desta 
cidade, das relações da família do
rida à qual endereçamos o nosso 
cartão de sentimentos.

José de Brito Sampaio
Em Vizela finou-se êste concei

tuado industrial, irmão do nosso 
prezado amigo e distinto médico sr. 
dr. Alexandre de Brito Sampaio, a 
quem, assim como à restante família 
dorida, endereçamos o nosso cartão 
de pêsames.

Morte de uma centenária
Na freguesia de Serzedelo. dêste 

concelho, finou-se, no dia 5, com 
102 anos, Joana Maiata, muito co
nhecida e estimada em tôda a fre
guesia e arredores.

O seu funeral foi feito a expensas 
de algumas pessoas de Serzedelo, 
nele tendo tomado parte inúmeras 
pessoas, que assim quizeram prestar 
a última homenagem à simpática 
vèlhinha.

V i d a  C a t ó l i c a
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro

— De 2i a 29 do corrente realiza-se 
no templo dos Santos Passos a no
vena em honra de N. S.® do Perpé
tuo Socorro, promovida pela mesma 
Arquiconfraria, havendo exercícios 
em todos os dias às 6 e 8,3o horas 
da manhã e às 21.

Pia Ass. dos A. do S. C. de Jesus
— Realiza-se no prómixo dia j 6 
(Dia do S. G. de Jesus), Padroeira 
desta Associação, uma missa rezada 
e comunhão geral de todos os asso

Grande Lotaria toSanto António
3 .0 0 0  C O N T O S

S a e m  a  q u e m  e o m p p a p  
j õ g o  n a

CflSfl DflS NOUIDftDES
623 < TELEFONE 4350

P o r t o - K O P K E
C A S A  F U N D A D A  EIM 1 6 3 8

Vinhos do Porto de alta classe.
O prim or e a delícia dos bons apreciadores.

EspUnrçaníes N aturais, WerrnoUfhs ç Brandies
" T I P O S  C O N S A G R A D O S  —

w h i s k y  Long John e g i n  S eagers
Agente e D epositário  em  G u lm a rá ls  ■

T .  M e n d e s  S i m õ e s
sai 7(ua de S. Jjâmaso, n.° 1 -  Jele fone  —  4 2 2 7

3.0 00 CONTOS
t e  d e  a u N H o

C A S A  D A  S O R T E
Agente em Guimarãis:

PEDRO DA SILVA FREITAS
" C H A F A R I C A ”

Telefone 4221. Teleg. - F>ERFEIT7*S

ciados, pelas 7 horas, na igreja de 
N. S.® da Oliveira.

Também se realiza, na mesma 
Igreja, no próximo domingo, dia 18, 
pelas 8 horas, a reUnião mensal des
ta associação, constando de missa, 
prática, comunhão e bênção do 
Santíssimo Sacramento.

Procissão Eucarística — Decorreu 
com bastante brilho a Procissão do 
Corpo de Deus. que se realizou na 
quinta feira passada, nesta cidade.

t
FRANCISCO JOSÉ DE FREITAS

C o n tr ib u ir  p a ra  a c onclusã o  
do S a n tu á r io  E u c a r ís t ic o  da  
P e n h a , é d e ve r de todos os 
v im a ra n e n s e s  !

V e n d e m - s e
! Casas com quintais, no centro da 
cidade, e terrenos para construção 
de prédios.

Tratar na «Auxiliadora» — Rua da 
j  República, 70 — Telf. 4470. *«

^   ̂ ®  Vende-se em meias pi
pas. Para ver e tratar

CASA VILA AURORA 
Covas — Guimarãis

Agradec i ment o
Sua espôsa e filhos agradecem, 

desde já, e antes que o possam fazer 
por outro meio, muito reconhecidos, 
a tôdas as pessoas que os acompa
nharam no doloroso transe por que 
passaram e que os honraram com a 
sua assistência ao funeral do saudoso 
extinto.

Guimarãis, 9 de Junho de 1944.
Amélia de Freitas Pastor 
Fernando de Freitas Pastor 
Beatriz de Freitas Pastor 
Armindo de Freitas Pastor,

C A S IM IR O  S O A R E S
SOUCITJIPOR

Largo Conselheiro João Franco, 12 
Guimapães

I CONSEGUIR DONATIVOS PA- 
! RA AS OBRAS DA PENHA É  

DAR UMA PROVA DE AMOR
Af t e r r a

0  amor à Terra e à Çrei 
—  eis o nosso tema.
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RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
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T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e  E s t a d o ,  5 7

A g e n te s  d e  N a v e g a ç ã o . . d e  F a b r ic a n te s
e  N e g o c ia n te s  e s t r a n j e l r o s  e  n a c io n a is

F R I G O R Í F I C O S
A d q u ira  já  o seu  
F R I G O R Í F I C O

p a ra  que no verão  
e sem pre p o ssa  go
z a r  d a s  va n ta g en s  
de ter
Com idas sãs

e
Bebidas f r e s c a s

Vendas a Prestações

Peça ca tá logo  ou  
v is i te  a s  n o s s a s  
E xp o siçõ es .

Electralux Limitada
P r a ç a  d a  L i b e r d a d e ,  127  —  P O R T O

Representante em Çuimarõis:

cHmaóeu 0 . <&enafort, J2.da

P A P É I S  ENVELOPES
p a r a  e m b a l a g e n s de fôdas as qualidades

S e r v i ç o  si
T I N T A S

T i p o g r á f i c o s
de escrever e todos os a rtigos de 
papelaria , por jun to  e a re ta lho

N I N G U É M  compre sem consultar a casa que 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  vende mais barato e em melhores condições

DE _  G a s a  d a s  J s t o V id a d e s
F p a r t e l s e o  R i b e i p o  d e  C a s t p o  635

Rua da República  —  G U IM 7 S F C 7 K IS  Te le f. 4350

Pedro da Silva Freitas
Ç H A F A R I C A

11 — R u a  d e  S a n t o  T ^ n t ó n i o  — 1 3
T e l e x .  4221 E n d .  T e l .  PER FEITA S

Pelo Tr ib u n a l
Terminou na 2.a feira o julgamento 

dos processos crimes relativos à falên
cia da firma João Mendes Ribeiro & 
Filhos e dos sócios desta José Mendes 
Ribeiro Guimarãis e Porfírio Mendes 
Ribeiro, falêucia ocorrida bá cêrca de 
14 anos, que então deu brado no País, 
pelo avultado montaute do passivo, 
enorme para a época (cêrca de 18.000 
contos) e pela reputação e crédito ili
mitado de que gozavam os arguidos.

Foram dois os processos crimes su
jeitos à apreciação do Tribunal Colec- 
tivo, constituído pelo M.rao Juiz efec- 
tivo desta comarca, teudo como aces- 
sores o Sr. Juiz substituto, I)r. Teodoro 
Teixeira Pita e o M.m® Juiz de Fel- 
gneiras, Dr. Albino Rezende Gomes 
de Almeida, em processo de querela, 
com acusação particular do Bauco Na
cional Ultramarino, em que o réu José 
Mendes Ribeiro Guimarãis era acusa
do de haver falsificado os aceites de 
letras baucárias, num total de cêrca 
de 400 contos, e o processo de inicia
ção de falência, em que os dois réus 
são arguidos de falência culposa. Am
bos os processos peudiam bá muitos 
auos, porque nêles houve vários recur
sos que subiram até ao Supremo Tri
bunal de Justiça e nêles intervieram, 
até à data, diversos advogados, entre 
os quais o Dr. Ramada Curto e o fale
cido advogado de Sauto Tirso, Dr. 
Santarém.

1 No julgamento representavam o Mi
nistério Público o Sr. Dr. Carlos Bran
dão Teles de Abreu, Chefe da Secre
taria Judicial desta comarca, nomeado 
nd hoc e a acusação particular o Sr. 
Dr. Autóuio Leal de Faria, advogado 
em Felgueiras, defendendo o réu José 
o Sr. Dr. José Piuto Rodrigues e o réu 
Porfírio o Sr. Dr. José de Oliveira 
Bastos, ambos desta comarca.

O julgamento iuiciou-se no dia 29 
do mês passado, em que foram lidas 
diversas peças do processo e iuquiridas 
as testeiuuuhas de acusação e de de- 
feza. No sábado passado efectuaram- 
-se os debates, que foram seguidos 
com imenso iuterêsse, tendo-se salien
tado, pelo cunho de elevação, eutusias- 

j mo, conhecimento do processo e elo
quência posta nà defesa do arguido 
José, acusado de crime mais grave, o 
Sr. Dr. José Piuto Rodrigues.

Após a leitura dos quesitos e depois 
de lougas horas em que o Colectivo 
esteve reúuido para apreciação da cau
sa, foi na 2.“ feira, cêrca do meio dia, 
lida a sentença que absolveu o réu 
Porfírio e condenou o réu José Men
des Ribeiro Guimarãis em dois auos e 
seis meses de prisão maior celulor ou 
na alternativa de tiês auos e nove me
ses de degrêdo; 105 dias de multa a 
5$00 por dia e 3.0U0$U0 de Imposto 
ds Justiça.
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COMARCA DE GUIMARÃIS
Secre taria  Ju d ic ia l

cargo do arrematante. Tais 
bens são—catorze prédios ur
banos, de um andar, inscritos 
na nlatriz respectiva nos arti
gos 338 a 348, e 352 a 354, 
construídos na sorte ou bouça 
do Monte de São Domingos, 
situada na dita freguesia e des
crita na Conservatória do Re
gisto Predial sob o n.° 23.290. 
Os oito primeiros prédios, 
com quatro divisões cada um, 
serão postos em praça, em 
conjunto, pela q u a n t i a  de 
40.000$00, o nono, com oito 
divisões, pela q u a n t i a  de 
10.000$00, o décim o, com 
dez divisões, pela quantia de 
12.000$00, e os restantes, com 
quatro divisões cada um, em 
conjunto, pela q u a n t i a  de 
20.000$00, devendo ser entre
gues pelo maior lanço que 
obtiverem acima dêstes indi
cados valores.

Guimarãis, 25 de Maio de 
1944.

O Chefe da 2.a Secção,
SerafimJoséPereiraRodrigues.

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 641

João Leal.

Vimaranenses: Avante pe
la conclusão das Obras do 
Santuário da Penha l
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A r r e m a t a ç ã o
2.* publicação

No dia 24 de Junho próxi
mo, por 13 horas, há*de pro
ceder-se, no Tribunal desta 
comarca, sito na Rua do Gra
vador Molarinho, desta cida
de, à arrematação, em hasta 
pública, dos bens abaixo men
cionados, em virtude de deli
beração tomada nuns autos de 
Autorização de venda de bens 
do interdito António Martins 
da Costa e Silva, actualmente 
internado numa casa de saúde 
de Barcelos, autos que andam 
apensos à respectiva acção de 
interdição por demência, sen
do tutor do incapaz o Doutor 
José Joaquim Machado Gui- 
marâis Júnior, das Caídas das 
Taipas, ficando a sisa, total
mente, a cargo do arrematante. 
Tais bens são — a proprieda
de denominada das Vendas, 
situada no lugar do mesmo 
uome, freguesia de São João 
de Ponte, desta comarca, e 
composta das seguintes gle
b as:— I a — Uma casa sobra
dada e outra térrea, com suas 
hortas e campò, tudo junto e 
unido; — 2.a — Uma pequena 
devesa com carvalhos; — 3.a— 
Campo do Talho, lavradio, 
com árvores de vinho; — 4.a— 
Uma leira de mato no lugar 
do Talho e monte da Insua; 
— 5.a— Uma sorte de mato 
chamada dos Sobreiros, no 
monte da Insua. Esta proprie
dade, com as referidas per
tenças, entra em praça, em 
conjunto, pela q u a n t i a  de 
40.000$00 e será entregue pelo 
maior lanço que obtiver acima 
dêste valor.

(D E P O S IT O  D E T A B A C O S  E F 0 S F 0 R 0 S
|j —  Vendas por G rosso e a Retalho —

S o rtid o  c o m p le to  em  C h á s e P e r f u m a r ia s. 
jj e= P a p e la r ia  e O b jectos de E s c r i tó r io u=

1 A G E N T E  D A  C ASA  DA S O R T E  !jj
Lotarias para íôdas as e^fraçções.
■  Descontos a Revendedores. B9

nillU TA Q  Vendemos nos concelhos 
q u i n i n o  de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21r o, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7,

8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 365

A Auxiliadora— R. da República, 70. 

Telefone, 4470.

ARREMATAÇÃO
2.* publicação

No dia 17 de Junho próxi
mo, por 13 horas, há-de pro- 
ceder-se, em hasta pública, no 
Tribunal desta eomarca, sito 
na Rua do Gravador Molari
nho, desta cidade^ à arremata
ção dos bens abaixo mencio
nados, conforme foi delibera
do, para pagamento de passivo, 
no inventário orfanológico por 
óbito de Agostinho de Lima, 
que era casado com a cabeça 
de casal Maria Clara Ferrreira 
de Lima, do lugar de Estanca- 
-rio, freguesia de São Miguel 
das Caídas, desta comarca, 
ficando a sisa, totalmente, a

Guimarãis, 27 de Maio de 
1944.

O Chefe da 2 /  Secção,
SerafimJosé Pereira Rodrigues.

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

João Leal.

RODRIGO DAS MEI AS
(C E R R A  L H E IR G )

L u g a r  d a  C o n c e iç ã o  (FermentÕes)

Tem nm fogão para vender com o 
comprimento de l,m 25 e largura de 
88 centímetros.

Estilo à Luís XIV, com 2 serpentes 
para água qneute e água fria, com 
estufas e 2 fornos. Serve para Hotel 
ou Pensão. ese

( Ú n i c o  no  G é n e r o )

q noriciA/’ bo 
■ewpi/ t a

S L C C flo  CHfTRnpi/TICH
< /a

A’ margem do Torneio de Charadas em Prosa

Fazendo a transcrição do artigo sô- 
bre árbitros e arbitragens qne o con
frade “Tinobe* publicou em “A Esfin
ge,,, estavamos longe de supor que o 
mesmo teria réplica, tanto mais quan
to é certo o citado artigo ter sido 
publicado naquela revista há já  bas
tante tempo, sem que nela on, salvo o 
êrro, em qualquer outra publicação 
fôsse o assunto abordado e discutido.

O nosso despretencioso comentário, 
qne afinai pecou por pouca clareza, 
pois apenas queríamos dizer qne entre 
os concorrentes que desconheciam o 
novo sistema de classificação, êste cau
sou de princípio certa confusão, dada 
a sua complexidade de factores e pon
tos, mas que essa confusão de-pressa 
se desfêz, e com ou sem pleno acôrdo 
estão já enquadrados no novo método 
adoptado pelo Juiz, isto é, já compreen
deram a sua nova maueira de classi
ficar.

E assim, para nos penitenciarmos da 
ousadia de englobarmos em nossa afir
mação todo8 os concorrentes, gostosa- 
mente damos publicação a uma carta 
do nosso particular Amigo e dedicado 
colaborador da capital, o coufrade “Al
guém que vem assim demonstrar-nos 
que fomos longe de mais dizendo que 
estavam todos concordantes com o no
vo método.

Dando publicidade à iuteressante e 
jovial réplica do estimado confrade 
“Alguém*, julgamos rectificada e per
doada a nossa iuvoluntária falta e fa
zemos votos para que árbitros e arbi
tragens sejam sempre os melhores 
possível, com tabelas ou sem elas . . .

Segue a carta:
Lisboa, 3/6/44.

Meu caro “Lusbel„

Li, na sua secção “O Notícias do 
Edipista*. n.° de 28 de Maio findo, nm 
comentário às votações por tabela que, 
sinceramente, bastante me desagradou. 
Dizia V .:

“0 novo método de classificação 
adoptado pelo nosso prezado confrade 
e dedicado colaborador “Jgnotus Sum* 
no seu julgamento dos trabalhos do 
Torneio em curso, canson, de princí
pio, certa confusão entre os concor
rentes que desconheciam o sistema 
em referêucia.

Embora já enquadrados uo novo mé
todo e todos concordantes com a reso
lução do Juiz, passamos a transcrever 
o artigo do confrade “Tinobe„, preco- 
nizador da idéia, e que foi publicado 
em “A Esfinge* u.° 14, o que, certa
mente, ilucidará melhor quem se in
teresse por Árbitros e arbitragens*.

Existem aqui algumas passagens 
com que não estou de acôrdo, e, para 
que não subsistam dúvidas, venho la
vrar por esta forma o meu protesto.

Em primeiro lugar, devo dizer-lbe 
qne não me espantou nem me confun
diu o uovo processo de arbitragens 
adoptado pelo amigo “Iguotus Snra*.

Ando no charadismo há já algum tem
po e estou suficientemente calejado, 
não me deixando surpreender com fa
cilidade. Além disso as tabelas estão 
na moda, e é de bom tom seguir os 
ditames desta volúvel senhora...

Depois, não concordo com a própria 
adopção das tabelas. Será “bota de 
elástico*, inimigo do progresso, e tudo 
o mais que quiserem, mas, a verdade, 
é que nunca me convencerão da utili
dade ou da razão de ser destas, no 
charadismo. Aprovo a idéia de tabe
larem o bacalhau, as batatas, e outros 
géneros de primeira necessidade, mas 
francamente, qne queiram tabelar o 
charadismo, isso revolta-me! Não bas
ta já todo o mal que lhe têm feito ?

Poder-se-á tabelar o espírito ? Su
ponho qne lião. As idéias valem, quan
to a mim, pela projecção e nunca pela 
pontuação...

Que argumentos de defeza apresen
tarão os paladinos desta inovação? 
Podem dizer qne, as tabelas, guiarão 
o concorrente, mostrando-lhe o critério 
do árbitro, deixando, assim aquele de 
andar às cegas. Deve ser êste o prin
cipal argumento. Se fôr, muito fraco 
é. Ainda qne as tabelas sejam respei
tadas, rigorosameute, pelos seus auto
res, o que duvido, o concorrente pou
co ou nada lucrará, pois, além do ár
bitro ser a última pessoa em que o 
director pensa, o que é natural pois 
não sabe quem concorre nos torneios 
senão depois dêstes terem começado, 
como a atribuição de pontos depende 
do gôsto do árbitro, uma frase que para 
o concorrente se afignre boa, pode, no 
critério do juiz, uão merecer mais do 
que dois ou três poutos. Se formos 
apreciar tantas votações que por aí se 
têm feito, verificar-se-á qne não exage
ro uada. Quantas pérolas deitadas a 
porcos e quantos abôrtos guindados 
às alturas... Muito mais coisas eu po
deria dizer. Não quero. E’ melhor as
sim. Podiam ver derrotismo na minha 
franqueza ou despeito dum invejoso 
qne não podia levar a bem qne os ou
tros tivessem sido os precursores de 
tão magistral idéia. O melhor é ficar
mos por aqui. Eu continuarei a des
conhecer as tabelas, pois, já que outra 
fortuna não tenho uão quero conser
var a da liberdade de pensamenío, não 
me submetendo jàmais ao critériç de 
A, B ou C, Votados ou não, os meus 
trabalhos continuarão a ser intérpre
tes apenas daquilo qne eu penso, e 
uão do qne os outros têm na mente.

Isto que V. leu acima, uão represen
ta a rebelião dum discípulo para com 
os mestres. Apenas, denuncia um de
sabafo dum pobre aluuo que se vê em
baraçado perante tautos mestres que, 
por a aula estar vazia (onde estão os 
estudantes ninguém sabe. Apenas se 
vêem mestres de borla...) o causticam 
a êle, que se encontra só, muito só...

Sem mais, amigo grato qne afectuo- 
sameute o abraça

ALGUÉM.

P a l a v r a s  C r u z a d a s
1 T .° 9 9  ENUNCIADO:

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11 Hoiuzontais : 1 — Di
visão profunda nas folhas ou 
flores; espécie de veado das 
regiões do norte- 2 — Aná
lise; revoguei. 3 — O infer
no; matar. 4 — Acrescento; 
excepto. 5 - Odorífero; pref. 
(designa fim). 6 — Lírio. 7 
— Letra grega; persuadiras. 
8—Constelação austral; ver
sejar. 9 — Esposo; faixa de 
crepe para luto. 10 — Lu
gar reservado; mulher mui
to formosa (pl.). 11 — Des
crédito ; notável.

V erticais : 1 —  Riso
nha ; corroer. 2 — Combi
nação do oxigénio com nm 
metal ou metalóide; capela. 
3 — Censura áspera; borbo
leta diurua. 4 — Osso do 

braço ; necessidade. 5 — Lhe; nome de homem. 6 — Autiga forma de oni. 
7 — Misturar; nota mus. 8 — Agasalho; sorteiam por bilhetes numerados. 
9 — Lodão; espêsso. 1C — Brilhante; caruma (pl.). 11— Folguedo popular 
nas eiras ; mulher formosa.

JOMO DE GUI (guimarãis).

D A
SULFATADA CÁLCICA E MAGNEZIANA
SEMELHANTE Á AFAMADA ÁGUA DE VITELL

Se V. € x .as precisam usar esta deliciosa agua medicinai
PEÇAM AO A G E N TE  EM GUIM ARÃIS i

J O S É  T  E  1  X  £  1  f í  A
T e l e f o n e  n. °  4 1 7 8

L é d e  e  a s s i n a i  o  ^ N o t i c i a s  d e  G u i m a r ã i s


